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Vá e diga a este povo

"Esteja sempre ouvindo, mas nunca compreendendo;

esteja sempre vendo, mas nunca percebendo.

Faça o coração deste povo insensível;

e faça seus ouvidos entorpecidos

e feche seus os olhos.

Caso contrário, eles podem ver com os olhos,

ouvir com seus ouvidos,

entender com o coração,

e voltarem-se e serem curados.”


-  Javé ao profeta Isaías



––––––––
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Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.


-  Jesus de Nazaré
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Em seu livro inovador “Eram os Deuses Astronautas?”, publicado em 1968, Erich Von Daniken discute uma série de contos bíblicos familiares de uma perspectiva bem pouco convencional documentado como fenômeno OVNI. Especificamente mencionados são os contos de Sodoma e Gomorra, as visões de Ezequiel e o projeto da Arca da Aliança.

O objetivo deste livro é investigar o assunto mais profundamente e revelar não apenas alguns, mas literalmente dezenas de exemplos bíblicos de encontros com Ovnis. Tópicos como gigantes, teorias da conspiração, pirâmides, sociedades secretas e antigas origens alienígenas, embora fascinantes e possivelmente relevantes, estão além do escopo deste livro. Este livro procura responder a uma pergunta – o que a Bíblia tem a dizer sobre encontros com Ovnis.

O livro é organizado de forma a corresponder geralmente com a escala Hynek, o padrão de fato para a classificação de vários “tipos” de encontros com Ovnis. A escala foi desenvolvida para o programa militar dos EUA “Projeto Livro Azul” por um físico chamado Dr. J. Allen Hynek, que mais tarde se tornou muito conhecido como um dos principais ufólogos do mundo.

Em geral, os encontros examinados serão limitados aos vários tipos de "encontros imediatos." Hynek argumentou que, para atender a um mínimo de rigor científico, apenas os encontros ocorridos a cerca de 150 metros do observador poderiam ser confiáveis. Este critério reduz muito a possibilidade de identificação incorreta de aeronaves convencionais ou outros fenômenos conhecidos. Com uma notável exceção, todos os encontros discutidos neste livro são “encontros imediatos.” Eles são evidentes e presentes para o observador. São fenômenos físicos, conforme indicado por evidência física, descrição física ou algum outro efeito físico. Assim, eles estão sujeitos a estudo científico, embora em muitos casos, o depoimento da testemunha possa deixar de fora muitos detalhes pertinentes.

Vários desses casos foram muitas vezes deturpados como experiências puramente psicológicas ou espirituais. Certamente, a Bíblia contém muitos episódios de visões, sonhos ou outros estados alterados de consciência. Estes podem ou não ter qualquer relevância para entidades extradimensionais ou seres extraterrestres, no entanto, na ausência de qualquer indicação textual de fenômeno físico, eles foram excluídos desta investigação.


-  Contatos Imediatos de Primeiro Grau são principalmente avistamentos visuais de um objeto voador não identificado, aparentemente a menos de 150 metros de distância, que mostram detalhes consideráveis, em vez de simplesmente uma luz no céu.

-  Contatos Imediatos de Segundo Grau são eventos Ovnis nos quais um efeito físico ou fisiológico, como paralisia ou calor e desconforto, é alegado pela testemunha, ou onde algum traço físico é produzido, como impressões no solo, vegetação queimada etc.

-  Contatos Imediatos de Terceiro Grau envolvem uma entidade animada, seja humanoide ou não, particularmente qualquer um que pareça estar associado a um Ovni. Encontros de terceiro grau geralmente consistem em uma entidade observada dentro ou perto de um Ovni, muitas vezes saindo ou entrando no veículo. Em alguns casos, uma entidade é observada, mas nenhum Ovni é visto pelo observador. Talvez a atividade de Ovnis tenha sido relatada na área por outras testemunhas mais ou menos na mesma época.

-  Um Encontro Imediato de Quarto Grau é um evento Ovni no qual um ser humano é abduzido por um Ovni ou seus ocupantes. As testemunhas podem experimentar uma transformação de seu senso de realidade.

-  Existe uma abordagem adicional, mais moderna, que foi rotulada como “o quinto tipo”. O fator de diferenciação aqui é quem inicia o encontro, e não quais tipos de fenômenos estão envolvidos. Por esta razão, é opinião deste pesquisador que, embora seja uma categorização útil, não é realmente uma extensão da escala existente, mas sim um tipo de categorização totalmente diferente e que não se encaixa muito bem na estrutura do Escala Hynek. No entanto, ele será incluído no escopo deste livro. 





As análises científicas de Hynek pareceram um bom ponto de partida para esta investigação e, francamente, permitem que o livro prossiga de uma posição relativamente benigna, apenas adicionando gradualmente observações mais radicais.

Também deve ser notado que este não é o primeiro livro destinado a explorar este assunto fascinante. Conheço vários trabalhos publicados anteriormente, incluindo:


-  Jessup, Morris K.; OVNI e a Bíblia, 1956

-  Paul Misraki; Discos Voadores Através dos Tempos, 1965

-  Erich Von Daniken; Eram os Deuses astronautas? 1968

-  Barry Downing;  A Bíblia e os discos voadores, 1968

-  Robert Dione; Deus dirige um disco voador, 1969

-  Josef F. Blumrich; As naves espaciais de Ezequiel, 1974

-  Rev. Michael J.S. Carter; Escrituras Alienígenas: Extraterrestres na Bíblia Sagrada, 2013

-  Xaviant Haze; Alienígenas Antigos na Bíblia, 2017





Durante a pesquisa preliminar para este livro, tomei conhecimento desses volumes existentes, mas planejei evita-los enquanto escrevia este livro para resguardar de qualquer possível contaminação cruzada. Meu objetivo era preparar este livro com base apenas em minha própria leitura das escrituras, sem qualquer influência indevida de perspectivas externas, por mais relevantes ou intrigantes que possam ser. Estou ansioso para ler esses outros bons livros após a publicação deste volume e gostaria de encorajá-lo a fazer o mesmo. É sempre útil estar aberto a outras perspectivas.
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O 1º Tipo: Visitações.
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Contatos Imediatos de Primeiro Grau são definidos como avistamentos visuais de um objeto voador não identificado, a uma distância relativamente próxima, em vez de simplesmente uma luz distante no céu. Dito isto, de longe a maior porcentagem de avistamentos de Ovnis nos tempos modernos tende a ser do tipo “não tão próximo”. Aeronaves, satélites e até cometas são regularmente identificados erroneamente e relatados como Ovnis. Esses encontros distantes são notoriamente e perniciosamente difíceis de justificar, particularmente nos supostos encontros de Ovnis modernos, devido ao fato de que muitos objetos comuns podem ser facilmente confundidos com os chamados Ovnis. Nos tempos bíblicos, no entanto, é claro que não havia aviões, satélites, balões meteorológicos e similares, embora certamente houvesse cometas e meteoros que às vezes se apresentavam como luzes no céu, bem como objetos ainda mais distantes no espaço, como planetas ou eventos celestes, como supernovas. Um caso notável será examinado logo de cara, a fim de tirá-lo do caminho. Depois disso, todos os casos restantes se enquadrarão na categoria de “encontros imediatos”, próximos e pessoais, e com um alto grau de confiabilidade das testemunhas escrutáveis.

Os três homens sábios

No evangelho de Mateus lemos sobre “os três reis magos”: ...na época do rei Herodes, magos do oriente vieram a Jerusalém e perguntaram: “Onde está aquele que nasceu rei dos judeus? Vimos sua estrela quando ela nasceu e viemos adorá-lo”.[1]

Esses homens percorreram uma grande distância, “seguindo uma estrela”, como é tradicionalmente resumido. Isso é muito debatido entre os estudiosos. Esses homens, que também eram estudiosos antigos, simplesmente viram um presságio no céu que os sinalizou? Ou era algo mais do que isso? Eles estavam literalmente seguindo um objeto em movimento por uma grande distância por um longo período de tempo? O versículo 9 responde à nossa pergunta.

...eles seguiram seu caminho, e a estrela que tinham visto ao nascer ia adiante deles até parar sobre o lugar onde estava o menino.[2]

A passagem afirma claramente que o objeto ainda os guiava e que eles conseguiram segui-lo a pé (ou talvez de camelo e burro), mesmo depois de uma longa jornada. Na verdade, a Bíblia diz que esse objeto parou em um local exato, de modo que os sábios conseguiram localizar a casa exata que ele lhes indicava. 

Chegando à casa, viram o menino com Maria, sua mãe, prostraram-se e o adoraram.[3]

Uma estrela no céu não pode ser atribuída a uma casa específica. Um cometa não para em sua jornada aérea. Uma supernova não se move no céu. Trata-se de um objeto brilhante ou um clarão, semelhante a uma estrela na aparência, que tem a capacidade de parar e acenar, parecendo estar ciente da presença de seus seguidores, de modo que permite que eles parem para falar com o rei, e presumivelmente para dormir todas as noites em sua jornada, e então é capaz de localizar uma casa exata entre muitas na aldeia. O objeto pairou baixo sobre a casa? O objeto enviou um feixe de luz para iluminar a casa correta? A passagem não diz, mas claramente havia algum método de indicação que não poderia ser realizado por uma estrela distante.

O depoimento da testemunha está registrado no livro de Mateus como um depoimento de especialista. O autor é explícito ao descrever as testemunhas como sábios estudiosos e experientes viajantes de longe. Estes não eram pastores, embora sua história tenha sido corroborada por um grupo de pastores próximos que também testemunharam as luzes voadoras. Esses eram os J. Allen Hynek de sua época, os cientistas de classe mundial. Embora este objeto possa muito bem estar além do limite usual de 150 metros, a escala de tempo estendida permitida para observação e a experiência técnica desses peritos tornam este um caso forte.

Quarenta Anos No Deserto

A “estrela” dos sábios não é a única instância de um objeto brilhante no céu guiando as pessoas. Grande parte do Antigo Testamento ocorre durante as andanças do povo hebreu e de seu líder Moisés, que foram conduzidos por quarenta anos exatamente por tal objeto.

De dia o Senhor ia à frente deles numa coluna de nuvem para os guiar pelo caminho e de noite numa coluna de fogo para os iluminar, para que pudessem caminhar de dia ou de noite. Nem a coluna de nuvem de dia nem a coluna de fogo de noite deixaram seu lugar diante do povo.[4]

Esse fenômeno é descrito inúmeras vezes no livro de Êxodo e mencionado nos livros de Levítico e Números. O pilar permanece à vista de toda a nação por quarenta anos, até que finalmente cheguem ao seu destino; a terra prometida de Canaã. A nuvem vem para cá; a multidão segue. A coluna se move por aqui; a nação segue logo trás. Esta pode ser a única maneira de compreender por que um grande grupo de pessoas continuaria vagando de um lado para o outro por quarenta anos, em vez de simplesmente cruzar o deserto em uma linha relativamente reta e continuar sua jornada.

Embora Êxodo nos dê uma descrição mais detalhada do que Mateus, o comportamento geral do objeto é assustadoramente semelhante. As pessoas são capazes de seguir o objeto por grandes distâncias ao longo de um período de tempo prolongado. 

Em ambos os casos, o objeto para em um destino específico e, a partir daí, desaparece da narrativa. De repente, quando os israelitas chegam ao seu destino e os quarenta anos se completam, o objeto parece desaparecer. Não ouvimos falar dele novamente, pelo menos não com a mesma descrição. Não ouvimos mais falar de uma coluna de fogo ou de uma coluna de nuvem. É o fim da história? Talvez não.
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O 2º Tipo: Evidência Física
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Contatos Imediatos de Segundo Grau são eventos Ovnis nos quais um efeito físico ou fisiológico, como paralisia ou calor e desconforto, é alegado pela testemunha, ou onde algum traço físico é produzido, como impressões no solo, vegetação queimada etc.

Terra arrasada

A Bíblia contém mais do que algumas histórias de Deus ferindo várias pessoas de maneiras às vezes muito imaginativas. Você poderia dizer que Javé tem uma certa reputação devido a isso. Em muitos desses casos, os textos estão um tanto abertos à interpretação como possíveis avistamentos de Ovnis. Um desses exemplos é encontrado no décimo primeiro capítulo do livro de Números.

Agora, o povo reclamou de suas dificuldades aos ouvidos do Senhor, e quando ele os ouviu, sua ira foi despertada. Então o fogo do Senhor queimou entre eles e consumiu alguns dos arredores do acampamento. Quando o povo clamou a Moisés, ele orou ao Senhor e o fogo se apagou. Então aquele lugar foi chamado Taberá, porque o fogo do Senhor ardeu entre eles.[5]

Concedido, não há menção direta de um OVNI nesta passagem. Ou existe? Na verdade, isso faz parte da mesma história da coluna de fogo e da coluna de nuvem. Um fato que muitas vezes é esquecido pelos leitores da Bíblia é que as quebras de capítulo não fazem parte do texto original. O capítulo 11 do livro de Números é simplesmente uma continuação do texto do capítulo 10. Na realidade, o incêndio do acampamento ocorreu imediatamente após outra menção à coluna de fogo e nuvem.

A nuvem do Senhor estava sobre eles durante o dia quando saíam do acampamento.[6]

Parece que o fogo foi causado por um contato próximo com a coluna de fogo. O interessante aqui é que apenas os arredores do acampamento foram atingidos pelo fogo. Esta talvez não tenha sido uma punição proposital de um ser divino todo poderoso. Foi mais como um golpe de raspão, uma reação não planejada, quase uma resposta irreverente. Se Deus estava tentando ferir o povo, ele fez um péssimo trabalho. Isso foi mais como uma tática de susto que chegou um pouco perto demais e acidentalmente causou algumas chamuscadas. Este enorme objeto flamejante desceu do céu, chegando um pouco perto demais. Havia uma boa razão para que as pessoas geralmente ficassem longe da coluna de fogo.


Dois acampamentos

No capítulo trinta e dois de Gênesis, lemos sobre dois encontros separados vividos por Jacó, filho de Isaque e neto de Abraão. O capítulo começa:

Jacó também seguiu seu caminho, e os anjos de Deus o encontraram. Quando Jacó os viu, disse: “Este é o exército de Deus!” Por isso chamou aquele lugar de Maanaim.[7]

Aqui está o primeiro encontro de Jacó. Bem poucos detalhes são dados, mas Jacó testemunhou algo que o levou a nomear o lugar de 'Dois Acampamentos’. 

Quem exatamente ele conheceu? As palavras hebraicas usadas aqui são מַלְאֲכֵ֥י אֱלֹהִֽים׃ (pronunciado 'malake elohim') que é traduzido como 'anjos de Deus', e מַחֲנֵ֥ה אֱלֹהִֽים׃ (pronunciado 'mahaneh elohim', normalmente traduzido como 'campo de Deus').

A palavra ‘malakeh’ significa ‘mensageiros’. O uso da palavra inglesa ‘anjos’ é bastante enganoso neste contexto. Esta palavra ‘malakeh’ é usada muitas vezes ao longo da Bíblia para indicar mensageiros, independentemente de suas características físicas ou de sua origem. Mensageiros são frequentemente despachados com cartas ou presentes de alguém, assim como os mensageiros são empregados ainda ​​hoje. Não há nada na palavra 'malakeh' que indique um anjo ou qualquer outro tipo de ser sobrenatural.

A palavra ‘mananeh’ também é usada muitas vezes no Antigo Testamento e geralmente significa acampamento. Curiosamente, porém, também pode ser usado com o significado de 'exército'. Isso não é surpreendente, já que um exército geralmente usa um acampamento para suas paradas de descanso. No entanto, quando combinado com o fato de que ‘elohim’ é um substantivo plural, ao invés de um nome próprio, o significado começa a mudar um pouco. ‘Os acampamentos dos elohim’, ou ‘os exércitos dos elohim’ transmitem claramente a ideia de uma multidão de indivíduos vivos que se instalaram em algum lugar para passar a noite. Embora Jacó não registre nenhuma descrição detalhada de como eram esses seres, o evento o impressionou, e ele fez questão de batizar o local com o nome desses visitantes incomuns. Infelizmente, esta breve menção não dá nenhuma indicação de quem exatamente estava acampado aqui. Sabemos apenas que Jacó ficou neste local por uma ou duas noites, mas logo enviou sua família à frente para ficar com seu irmão. Uma vez sozinho, Jacó descreve outro encontro, este mais detalhado e um pouco mais estranho que o anterior.

Então Jacó ficou sozinho, e um homem lutou com ele até o amanhecer. Quando o homem viu que não poderia dominá-lo, ele tocou a articulação do quadril de Jacó de modo que seu quadril foi torcido enquanto ele lutava com o homem. Então o homem disse: “Deixe-me ir, porque já amanheceu”.

Mas Jacó respondeu: “Eu não vou deixar você ir, a menos que você me abençoe.”

O homem lhe perguntou: “Qual é o seu nome?”

"Jacó," ele respondeu.

Então o homem disse: “Seu nome não será mais Jacó, mas Israel, porque você lutou com Deus e com os homens e venceu”.

Jacó disse: "Por favor, diga-me o seu nome."

Mas ele respondeu: “Por que você pergunta meu nome?” Então ele o abençoou lá.

Então Jacó chamou aquele lugar de Peniel, dizendo: “É porque eu vi Deus face a face, mas minha vida foi poupada”.

O sol nasceu acima dele quando ele passou por Peniel, e ele mancava por causa de seu quadril. Portanto, até hoje os israelitas não comem o tendão preso à articulação da coxa, porque a articulação da coxa de Jacó foi tocada perto do tendão.[8]

Existem alguns pontos-chave a serem feitos aqui. No versículo 24, “um homem lutou com ele até o amanhecer”. No entanto, a palavra 'homem' claramente não significa um humano, pois como já foi estabelecido, os visitantes de Jacó já foram identificados como 'anjos' ou mais corretamente, como os mensageiros dos elohim, ou os exércitos dos elohim. Um olhar mais atento ao texto revela que a palavra hebraica אִישׁ֙ (pronuncia-se ‘ish’), não significa homem ou humano. Na verdade, em quase todos os exemplos bíblicos, exceto neste versículo, a palavra é traduzida como “outro”. A implicação aqui é a da diferença. Jacó lutou com algum tipo de ser diferente: "um outro". De fato, pois não era homem. Este 'outro' continua a perguntar a Jacó o seu nome, mas propositadamente retém o seu próprio nome, como se fosse irrelevante. Este não é o Senhor onisciente. Este mensageiro dos elohim parece ter sido enviado para dar um novo nome a Jacó, o que ele faz. ‘Israel’, ou como o versículo 28 nos diz, “lutaste e prevaleceste tanto com os anasim como com os elohim”. 'Anasim' geralmente se traduz como 'homens', mas é sempre em referência aos próprios homens; seus guerreiros, seus melhores espiões, até mesmo seus maridos. A implicação de “anasim e elohim” é de fato a de dois acampamentos. A própria espécie de Jacó e a outra espécie; os elohim. E assim Jacó se torna conhecido como aquele que prevaleceu na luta contra sua própria espécie, bem como "os outros".

Então Jacó chamou aquele lugar de Peniel, dizendo: “É porque eu vi Deus face a face, mas minha vida foi poupada”.

Mais uma vez, devemos nos aprofundar no texto hebraico. Observe novamente o uso do termo ‘elohim’. Em vez de “eu vi Deus face a face”, esta frase é traduzida com mais precisão como “eu vi os elohim face a face”. Mesmo em seu resumo, Jacó não afirma ter lutado contra DEUS ou Javé ou qualquer outro nome que não seja “os elohim”. Ele poderia muito bem ter dito “Lutei contra um alienígena e sobrevivi para contar a história”. Este foi certamente um evento que mudou a vida e vale a pena falar. É de se admirar, então, que a partir de agora Jacó seja conhecido por um novo apelido?

Concluímos este segmento sobre Jacó com um ponto final. Essa é a razão pela qual este encontro pode ser classificado como sendo de “Segundo Grau”. Jacó ficou com a evidência física de seu encontro na forma de uma lesão. Ele agora mancava, resultado de sua extenuante atividade física lutando contra um oponente físico e bastante capaz.
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O 3º Tipo: Seres e Comunicações
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Como mencionado na introdução, Contatos Imediatos de Terceiro Grau envolvem uma entidade animada, particularmente qualquer um que pareça ser ocupante ou piloto de um OVNI. 

Outras subcategorias de terceiro tipo foram desenvolvidas por Ted Bloecher, cofundador da “Civilian Saucer Intelligence” de Nova York e membro do Comitê Nacional de Investigações sobre Fenômenos Aéreos e do Centro de Estudos de Ovnis. Seus subtipos propostos são os seguintes:

-Subtipo A (a bordo): Uma entidade é observada apenas dentro do Ovni.

-Subtipo B (Ambos): Uma entidade é observada dentro e fora do Ovni.

-Subtipo C (Perto): Uma entidade é observada perto de um Ovni, mas não entrando ou saindo.

-Subtipo D (Direto): Uma entidade é observada, mas nenhum Ovni é visto pelo observador. A atividade de Ovnis foi relatada na área quase ao mesmo tempo.

-Subtipo E (Excluído): Uma entidade é observada, mas nenhum Ovni é visto ou relatado nas proximidades.

-Subtipo F (Frequência): Nenhuma entidade ou Ovnis são observados, mas o sujeito experimenta algum tipo de “comunicação inteligente”.

Cada um desses subtipos está bem representado na literatura bíblica, como veremos nos capítulos seguintes.


Escada de Jacó

No capítulo anterior, dois encontros com Ovnis foram examinados como testemunhados por Jacó e relatados no capítulo 32 de Gênesis.

Agora vamos voltar para uma parte anterior da história de Jacó, aliás uma parte muito conhecida. Gênesis 28 conta a história que é comumente conhecida hoje como “a escada de Jacó”.

Jacó deixou Beersheba e partiu para Harran. Quando chegou a certo lugar, parou para passar a noite porque o sol havia se posto. Pegando uma das pedras ali, colocou-a sob a cabeça e deitou-se para dormir. Ele teve um sonho em que viu uma escada apoiada na terra, cujo topo chegava ao céu, e os anjos de Deus subiam e desciam por ela. Acima dela estava o Senhor, e ele disse: “Eu sou o Senhor, o Deus de seu pai Abraão e o Deus de Isaque. Darei a você e a seus descendentes a terra em que você está deitado. Seus descendentes serão como o pó da terra, e você se espalhará para o oeste e para o leste, para o norte e para o sul. Todos os povos da terra serão abençoados através de você e de sua descendência. Eu estou com você e vou cuidar de você onde quer que você vá, e vou trazê-lo de volta a esta terra. Não te deixarei até que tenha feito o que te prometi”.

Esta história se passa no contexto de um sonho. Não sabemos se Jacó estava literalmente sonhando, ou se simplesmente dormia até que algum acontecimento estranho o acordou. No entanto, há muitos motivos para concluir que talvez não tenha sido apenas um sonho. Lendo mais adiante, vemos a reação bastante extrema de Jacó.

Quando Jacó acordou de seu sono, pensou: “Certamente o Senhor está neste lugar e eu não sabia”. Ele ficou com medo e disse: “Que incrível é este lugar! Esta não é outra senão a casa de Deus; esta é a porta do céu”.

Na manhã seguinte, Jacó pegou a pedra que havia colocado sob sua cabeça e a colocou como uma coluna e derramou óleo sobre ela. Ele chamou aquele lugar de Betel, embora a cidade costumava se chamar Luz.

Então Jacó fez um voto, dizendo: “Se Deus estiver comigo e cuidar de mim nesta jornada que estou fazendo e me der comida para comer e roupas para vestir, para que eu volte são e salvo para a casa de meu pai, então o Senhor será o meu Deus e esta pedra que ergui como coluna será a casa de Deus, e de tudo quanto me deres eu te darei o dízimo”.

Em primeiro lugar, Jacó está surpreso. Por que? Ele nunca teve um sonho antes? Certamente isso não é verdade, pois ele é um homem adulto. Além disso, Jacó passa a realizar um ritual sagrado, ungindo e comemorando o local e nomeando-o. Jacó tinha o costume de realizar tais rituais toda vez que tinha um sonho? Ele passa a fazer um juramento solene, e uma mudança de vida. Ele jura devolver um décimo de sua renda, iniciando assim uma tradição de dízimo que é seguida até hoje por milhões de cristãos e envolve bilhões de dólares anualmente. Isso não é nada insignificante. Por que Jacó faria tudo isso, só porque teve um sonho? Parece que esta experiência foi algo mais. Algo mais real que um sonho.

Agora vamos examinar os detalhes do “sonho”.

ele viu uma escada apoiada na terra, cujo topo alcançava o céu, 

A palavra hebraica סֻלָּם֙ (pronuncia-se sulam) é usada apenas uma vez em toda a Bíblia. Nós realmente não sabemos o que isso significa. A próxima palavra é מֻצָּ֣ב (pronuncia-se mussab) é usada em apenas um outro local, onde é traduzida como “do pilar” ou “no pilar”. a seguir temos אַ֔רְצָה (arsah) que é uma palavra comum que significa terra ou terreno. A próxima frase é a seguinte; וְרֹאשׁ֖וֹ (werosow) sempre se traduz como “cabeça”, מַגִּ֣יעַ (maggia) geralmente traduzido como “chegou” e, finalmente, הַשָּׁמָ֑יְמָה (hassamayema) que significa “para/de/do céu”.

Parece um tanto desonesto presumir que sabemos algo que não sabemos e injetar as palavras em inglês “ladder” (escada) ou “stairway” (escadaria) nessa história. É mais honesto e preciso simplesmente dizer que Jacó viu “algo” e que de alguma forma estava relacionado ou agindo sobre o solo. Poderia ter sido algum objeto desconhecido pousando no chão? Tudo o que realmente sabemos é que “uma coisa fez algo no chão ou até ao chão”. Também vemos que está conectado de alguma forma ao céu. Talvez tenha se estendido até o céu ou talvez tenha vindo do céu. Tudo isso para dizer que existem duas formas igualmente viáveis ​​de interpretar essa frase. É igualmente justo dizer:

“ele viu um objeto estranho pousar no chão cujo controle veio do céu.”

Não temos cem por cento de certeza de que este objeto seja voador, mas sabemos com certeza que é um objeto e não identificado.

A seguir, vemos alguns seres:

e os anjos de Deus subiam e desciam por ela. Lá em cima estava o Senhor, e ele disse: “Eu sou o Senhor, o Deus de seu pai Abraão e o Deus de Isaque.

Esses chamados “anjos” são os mesmos “malake” ou mensageiros, que já testemunhamos em outros encontros de Jacó. Esta frase é muito difícil de traduzir, pois contém duas palavras que não aparecem em nenhum outro lugar da Bíblia, e uma que é traduzida em tantas palavras diferentes que parece depender inteiramente do contexto e quase não traz nenhum significado próprio. Sobre isso, o melhor que podemos fazer é uma tradução muito livre da seguinte forma:

“Os mensageiros dos elohim, עֹלִ֥ים (olim) subiram, וְיֹרְדִ֖ים בּֽוֹ׃ (weyoredim bo) (mais duas palavras não utilizadas cujo significado é desconhecido) e eis que Javé estava עָלָיו֮ (alaw) (muito contextual para traduzir).”

Há muitas incógnitas neste relato, mas pode ser interpretado como algum tipo de ser incomum, não humano, mas aparentemente humanoide, sobre ou em algum tipo de estrutura ou nave no céu, com alguém se identificando como Javé e dando a Jacó uma mensagem. Fosse o que fosse, foi um momento de mudança de vida para Jacó, e não um mero sonho.

Rodas dentro de rodas

O primeiro capítulo do livro de Ezequiel é uma seção muito bizarra da literatura. Parece ser a descrição de uma experiência que o profeta Ezequiel teve um dia. No entanto, sua narrativa descritiva parece pular e incluir muitos elementos que parecem contraditórios e talvez deliberadamente obtusos ou ofuscantes. Será que alguns dos problemas semânticos que vemos aqui são resultado de esforços de tradução insatisfatórios? Já vimos algumas passagens bastante difíceis de interpretar na narrativa de Jacó. É possível que Ezequiel 1 contenha várias deturpações grosseiras ou aplicações incorretas do léxico hebraico? Existem outras traduções possíveis desta passagem que possam elucidar uma compreensão maior e uma representação mais clara do que Ezequiel estava testemunhando? Isso pode de fato ser o caso. Além disso, o primeiro encontro de Ezequiel é um tanto longo, ocupando a maior parte de três capítulos, portanto, em vez de insistir no ponto, pode ser prudente apresentar uma paráfrase resumida com algumas notas explicativas sobre certos pontos-chave da tradução.

Os três primeiros versos de Ezequiel especificam sua localização e a hora e data exatas do encontro. Isso é importante notar, pois fundamenta a narrativa em um evento físico específico, real. Ezequiel está descrevendo um encontro real que experimentou.

No meu trigésimo ano, no quarto mês, no quinto dia, enquanto eu estava entre os exilados junto ao rio Kebar, os céus se abriram e tive visões de Deus.[9]

A frase final do verso de abertura também poderia ser traduzida como “o céu se abriu, e eu tive a visão dos elohim”. A palavra hebraica para céu refere-se a um local físico e não a um reino conceitual. “O céu” é uma tradução mais precisa do que “os céus”. A palavra hebraica para começar implica permitir, irromper, expressar, soltar, liberar. O céu estava liberando algo. “Eu tive a visão” é uma descrição mais precisa do que “visão”. O termo visão neste contexto implica incorretamente um fenômeno metafísico. Não há nada no texto desta passagem que indique que uma ocorrência sobrenatural está acontecendo. Ezequiel descreve sua localização física atual e de tempo, então passa a descrever um evento físico que ele testemunhou. Ele viu essas coisas acontecendo. Ele não está em transe ou estado de sonho. Não é algum tipo de alucinação psicodélica. É uma coisa real que ele viu, que é estranha e que ele se esforça muito, mas com muita dificuldade para descrever adequadamente.

O elohim é uma denotação plural para um tipo de ser. É normalmente traduzido como “Deus”, mas de forma alguma implica uma personalidade singular ou qualquer um dos atributos divinos carregados pela palavra inglesa Deus. Ezequiel não viu um Deus. Ele viu vários seres. Esses seres são descritos com mais detalhes abaixo.
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